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Introdução: O Vírus Linfotrópico de Celulas T Humana (HTLV) infecta pessoas em todas as regiões do país, sua prevalência varia conforme o estado, podendo ser mais elevada na Bahia, São Paulo, Rio de Janeiro e Pará. Pertence à mesma família do HIV, que infecta os linfócitos T humano causando leucemia, mielopatia, entre outras.
[bookmark: _Hlk513308812]Cienciométria é um método de pesquisa científica, sua atribuição é avaliar e calcular a produção cientifica de diversas áreas, sendo importante na identificação de quais áreas precisam de maior atenção, trazendo uma visão geral, contribuindo para o desenvolvimento técnico cientifico. Objetivo: Analisar os estudos realizados no Brasil sobre HTLV no período de 1997-2017 de forma quantitativa e qualitativa, identificando as áreas com maior e menor número de publicação sobre a doença; quantificar os periódicos e seu crescimento por região; quantificar a distribuição das publicações por áreas de estudo seguindo a classificação da CAPES e avaliar o avanço da pesquisa em HTLV no Brasil. Metodologia: Foram coletados dados dos últimos 20 anos de pesquisa sobre o HTLV no Brasil, através da base de dados Web of Science do Institute for Scientific Information (ISI). Utilizamos palavras-chaves para filtrar os artigos de interesse a nossa pesquisa, e o ano de publicações. Foram excluídos periódicos internacionais e artigos de revisão. Foram classificados em: número de publicação por ano, número de artigos por região e área de estudo classificada conforme os grupos das áreas de conhecimento estabelecido pela CAPES, sendo eles: Ciências biológicas (CB) I, II e III, Medicina (MED) I e II e Saúde coletiva (SC) que abrangem as seguintes áreas CBI- genética; CBII- biologia molecular, biologia celular, fisiologia e farmacologia; CBIII- imunologia, virologia e microbiologia; MEDI- dermatologia; MEDII- doenças infecciosas e parasitárias; SC- epidemiologia, saúde coletiva e medicina preventiva. Os dados foram tabulados e analisados no software Microsoft Excel 2010. Resultados: Dos 124 artigos referentes às publicações; ±55,6% foram na região Sudeste; ±29% no Nordeste; ±11,2% no Norte; ±5,6% no Centro Oeste; ±4,8% na Região Sul. Sendo ±29,8% dos estudos em epidemiologia; ±21,7% em imunologia; ±15,3% virologia; ±12,8% biologia molecular; ±9,6% dermatologia; ±6,4% medicina preventiva; ±2,4% genética; fisiologia, doenças infecciosas e parasitarias e saúde coletiva, todas com ±1,6% e ±0,8% em biologia celular. Conclusão: Observamos o grande número de publicações na região Sudeste e Nordeste e o baixo índice na região Norte, Centro Oeste e Sul. O trabalho sugere uma visão holística nos campos de pesquisa da CAPES em determinadas regiões geográficas, assim diagnosticando a falta de incentivo financeiro às instituições de pesquisas. Ainda faz-se necessário novos estudos para detalhar e aprofundar conceitos sobre o vírus, assim contribuindo para o desenvolvimento da ciência no Brasil.
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